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Lamentações da mula
Intrigas pessoaís Ievantam

problemas ainda inso1úveis. Far­
sas e questões grotescas carae­
terízam esta vida cortês dos no­
vos-democratas, Os escândalos
eneadeíam-æ nos traços mode­
liares e na iIlrespons8JbiIiidade
desta ortodoxa simjpa,tia pelos
sooíaüsmos avessos,
A FRS e a �C, desmoraâíæa­

dos com os desastres e as fadi­
gas aborrecidas, resuãtante de
urn jogo rætal <Le situações, pro­
longam os queixumes contra o
dr, Sá Carneiro. Motivos eleito­
ræís exaltam problemas pessoais
de um Prfmeiro Ministro eleito
democratâcamente pellO Povo.
As trevas e os horrores desta

democraeía do 'inferno têm au­

mentado os roubos,' 'o crime e
os abusos. O dr. Sá Oarneiro
nunca fug,iu às acusações que
Ilhe têm sido diM:gidas, propon­
.do-se resolver o seu caso atra­
vés dos tribunaís, isto é, 'Sujei­
tando-se à ,}Iei.
Mas quantas �i,guI1as IPúblicas

se têm acoitado nos partidos,
escondídos atrás da arístocraoía
feudal, sem o protesto dos so­

c;L3Illistas ,e dos comunístasj
Nas suas ñleíras de vícios in­

ternos, nas suas actividades
cãandestínas, existem vendilhões
die pátrias, especuãadores preñ­
gurados de profetas da desgra­
ça, l�ersonJagens de ac.ei,tJabiH.da­
de paíaciana que sabem sacar

milhões' em nome do sooíatísmo
fraternal.
E 'que dizer dos ¡presos que se

eandídatam a deputados da ex­

trema.esquerda? Neste País da
impunidade e do roubo simbo­
lízável, esbanja-se dinheiro em

nome de uma democracía trag-

mentada. Os processos contí­
nuam a ser comuns aos regimes
tota:liiItáriQs. São as técnicas tra­
dícíonaís do comunismo ínqui­
SÍ,toria!l! e flllial'ÍSta.
QWliIltos assaltam bancos, dão

fogo às morestas e são acarinha­
dos em nome da oposição poH­
tilea? PeI1ple�i.da:d'CS que já não
enganam quem conhece os mé,
todos e os costumes dos pseudo­
-revolueionáríos die AbrLl.
A FRS exprime a sua própria

(continua na pág. 9)

Quando a gente
se vê azul para fazer
uma liga,Ção:

redes interurbanas,

que telefones,

que nada!

(Ví!:R PAGINA 5)

GA,LV'ÃO DE M,ELO
- Um Homem, um Presidente!

Crõnlca die ---­

LUíS PEREIRA

A Juventude quer realizar­
...se. É seu direito, é sua exi­
gência vital. _: (GaIvão de
Melú�.

Nesta socledade cheia de la.
cunas e obscuridades, cheia de

expressões indefinidas e actos
encobertos, envotta ern mani­

Iestações ínconscíentes, há, con-

NO PRÓXIMO NÚMERO:

Entrevista especial
com o Ministro das Financas

..

e do Plano CAVA,CO SILVA--
O nosso jornal acaba de obter

do nosso i'Lustre conterrâneo
Professor DT. Aníbal António
Cavaco SUva, Mínéstro das Fi­
nanças e do Plann, a quem Por­

tugal já tanto deve, uma im­
portante entrevista, em respos­
ta a um questíonárto com uma
série de pergunitas sobre mo­
mentosos problemas da vida na­

cional. A deferência do Dr. Ca­
Vll'C'O Silva para com este mo­

desto jornal é reforçada pelas
seguintes palavras que dârígíu
ao nosso director: «Como sabe,
até hoje só aceitei dar uma ea,

LOULÉ e o seuhospital
Dissemos por assim 'O enten­

dermos e, sem dúvida ser ver­

dade, que nas mãos dos Louíe­
tanos está o conseguâmento de
um novo hosptital de que Loulé
necessita. E está mesmo!

Já em 1951 numemso gru:PQ
de Lou�etanos, daqueles que es­

tão gera:1mente na Ip!l"imeira f:Ha
dos ,empreendimentos de que sua

terra necessita pensava na ne­

cessidade da construção de um

novo hospi,tad. A d�ora na sua

construção e as obras já pro­

gramadas para o veltio hospital
e. o ,receio de que não fossem

feitas, 'llevaram ao não prossc­
gu�men10 de idcia.
Mas as Tazões de então au­

menta�s com todas as deficiên­
cias do dia a dia, sempre ¡pre­
sentes, que acrediDllmos plena­
mente, ,exist levam ao re�tar

. fi
! .. 0.

��" '.!.�
Será possível á PaZ'

., .

enquanto houver

agressores (pacifistas�?
(V:S:R PAGINA 5)

da ideia e, sem dúvida, a pros­
segudr.
Ac,reditamos que todos os lou­

letanos ami,gos dia sua terra e,
são.no decerto todos, sentírão a

necessiidade de que assim suce­

da.
Não há dúvida que Loulé pre­

cisa mesmo e o mads ul'goote­
mente possível de um Novo Hos­
.piul. Um hospi,taJl é em qua;l­
,quer terra tema ela a dimen­
são que tiver de utilidade i!Il­
controversa, tanto mais quando

(continua na pá,. 9)

de Loulé�concedida à' {A V'oz
trevista ao «Diário de Notícias».
Ê com imenso prazer que passo
à frente da lista de pedidos que

esperam no meu Gabinete e me

decido a falar para um jornal
do meu Algarve».

tudo, homens de acção, cuja ín,
teldgênc,ia e amor pátrio tornam
fecunda a .sua ddgnídade, Eis a

razão IPiOrque apoio a candida­
tura do generaã Galvão de Me­
¡o. Pela sua consciência que
não se círcunscreve ao terreno
do oportunísmo. Pela sua írican­
sáve] actívídade na defesa da
democraeía plena.
O general Galvão de Melo é

um homem defd'n'Ído antes e, de­
pois de Abrít. Nunca foi ínstá­
veL e 'fl1,utumlite, nem visto atra­
vés do nevoeíro, dfmímiído ou

a;�teI1ado pelos ígnoraœtes reve­

lucionáclos. O desonaecímemo
destas verdades só ,pode ser pro­
vocado pelos 'excessos de dogma­
tísmo, pela ,iillltlY1erãnda ou pele
desdém.

'

Não podemos acreditar num

futuro de esperança com csndt­
datos susceptíveis de uma mu­

dança de carácter. Se Eanes fol
uma desíãusão para os partidos
que o apoiaram, Soares Carnei­
'1'0 pode ser uma nova agressí­
vídade e �nd:ef1ill'¡'ção. Quanto a

Pires Veloso, é tão culpado na

descolondzacão de
o

S. Tomé co­

mo a mediœrfdade colectiva
dos conseíheíros da Revolução.
G3!llVão de Melo nunca repre­

sentou o fracasso ou a ambí­
guídade, Soube opôr-se ao anti­

(eontínua na pág. 9)

Vice"Pl'esidente da Câmara à {A VOZ DE LOULÉ�:

«A ELECTRIFlCACÃO É UM GRANDE P'ROBLEMA .

HÁ LOCALIDADES ÀS PORTAS DA SEDE DO CONCEtflõ'­
AINDA SEM ELECTRICIDADK ..»

(Continuação)

«Voz de Loulé - Projectos de
electrificação e saneamento bá­
sico... muita coisa feita?'
Více-Presídente - Bom; di­

vídamos a pergunta. A 'electri­
ficação, é um grande problema,
uma v·ez que há muitas zonas

.adnda por electrUicar no con­

ce1ho de Loulé.
A zona do 1n.terior tem sido

bastante esquecida e, na sua

grande madoria, não tem acesso

à el'ectricidade, mas também é

justo que se diga que há loca­
lidades às portas da sede do
concelho ainda sem electrieid'a-

CHECOSLOVÁQUIA 12 anos depois

Sanguinária bota social- fascista

escr�viza povos que diz libertar\,

�

,

No dia de Agosto de 1968, a

Ghecoslováquia fo.i baI1baramen­
te iillvadida e ocupada pelas for­
Çai soviétilcas, ,em obediência a

um regime de 'lloucos e paranói­
cos que tentam (tal como Hitler
sonœva,) conquistar, a teda o

mundn livre, em nome da Paz,
da Cultura e da Cooperaçdo in­
ter.acÍlona;� ...

Não eontentes com a escravi­
zação do seu próprio 'povo, os

dirigentes estailinliJstas ..,- mega­
lomaniacos procuram envo¡'ver
outros povos n.as suas ,redes de
arame farpado, perla força bru­
'ta, dos d1reitos inerentes à con­

dição hu:mana:
Precisamente há 'anos, quando

¡
,

Entrevista conduzida por JACINTA CARDOSO

de. Isto é ínadmíssível e nós te­
mos que ,fr por prlorédades, cer­

tamente que não deixaremos de
olhar para a serra, mas teremos
que ir ¡pelas Iocabidades e pelas
zonas ,com maior densidade po­
pulacional. No enta:nto devo

também acentuar que vamos

procurar «repartír o mail pelas
aldeias», esforçando-nos não só
por acabar as obras já começa­
das, como também lançar .um

programa, neste momento já em

(continua na pág. 2)

APONTAMENTO

OS MOIROS, A LIBERDADE E O GOVERNO'
.

.r�, .

IX>r
MACHADO PINTO

Ê verdade. É assim mesmo.

Os molros já andam por aí ao

assaHo da consciência nacional.

Ê pl'eciso, por <isso, .estal"mui­
to atento 'aos lobos vestidos com

peles de cordeiro. Pois, ,C'omo
diz o .nosso povo, gato escalda­
do de água fria tem medo!. ..

O País es.tá em presença de
(continua na pág. 2)

"
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Vice-Presidente da Câmara
fala à «A Voz- de Loulé»

(Continuação da' pág. 1)
andamen:to, o quail irá contem­
plar todas as freguesias do nos­

so concelho.
Contudo existe o grande !pirO­

blema de que, hoje em dJia, para
se electráíícar são necessáríos
muitos míjhares die centos. E,
pam aíém disso, não há levan­
tamentos topográficos ...

Quanto ao saneamento bási­
co, é outro Idos grandes proble,
mas do concelho. Numa zona

turístíca como a nossa é absolu­
tamente Inadmdssível que Quar­
tetra, por exemplo, continue
com o sistema de saneamento
básico 'que tem. Símpíesmente é
uma obra que tem transcendído
a Câmara, já que está orçamen­
tada em cerca de 200 000 con­

tos... Contudo Ipensamos, já no

nosso orçamento de 1981, con­

tar com o arranque ern força
das obras die saneamento bási,
co em Quarleira. A,tnda mais,
queremos wr em Ifunc,ionamen­
to 'a estação de tratamentos que
existe em vííamoura, aliás uma

das mais avançadas da Europa."
a quaí se está a degradar, sem

ser utilizada, por mércía, des­
mazelo, enfim ... o que nós que­
remos é fazer com que todo esse

sistema seja posto a funcionar.
Não se pode admíeír que em

QU3Ir1eira, no Verão, o esgo1o
saia das clliixas trMliS.forma,ndo
os 'Locais pÚblkos em autênticos
lavab.os ,expoSitos aos olhos, ao

cheiro, à sensihHjldllidie da popu­
lação!
Loulé também se deba,te com

o Iproblema da reformuilação ge-
1'3.'1 da sua rede de águas e es­

gotos, sobretUido esgotos. O es­

goto de Lou1é CO'fre, neste mo-

mento, «a céu abertos, saindo
da vila pela zona suL, pam as

hortas onde depois rega as hor­
taãíças que nós comemos. FeHz­
mente ainda não houve proble­
mas de sa úde ...

, pelo menos

apreensíveís a oínos vistos, mas

nada inibe que amanhã possa
aparecer uma epídemía provo­
cada por esse facto. É a saúde
pÚblica que está em jogo, por
isso se impõe para Loulé a re­

formuãação totat da sua rede de

água e esgotos, com a constru­
ção de uma estação de trata­
mento dies-ses mesmos esgotos.
Para além disso estão neste

momento a decorrer vanas

obras de Saneamento Básico em

ALte, SaQii,r e Bolaqueíme, O
Ameíxíæl já está dotado de es­

gotos. Aliás nós estamos a ten­
tar que todas as sedes de fre­

guesia tenham a sua rede de
águas e esgotos domíciâíários ...

taãtará Querença e Aímansil,
onde Iremos arrancar, numa pri­
meira fase, com a rede de águas,
já que 6 inconcebível que uma

Iocaãédade como AlmansiJl adnda
não tenha a sua rede de águas
e esgotos, Só 'que, quando para
cá viemos, nada estava \previ'sto.
Por isso é que apenas será pos­
sível arrancar com a primeira
fase das águas, que compreen­
derá a conduta eíevatóría desde
os furos a.té aO's diepósitO's, em

dois grupos 'gemi,nllidos , nos sí-
1iJos mais. '3111os 'da zO'na, sendo as

c3lptações da água consitruídas
de modo a que esta vá ter mes­

mo às portas de .AIlmanshl. E, já
em 1981, conNnuaremos com as

águas, de maneira a que tam­
bém se iniciem as obras dos es­

gotoÜ's la nivel domici!Liário.

f

VENDE-SE

Fábrica de Blocos de Cinlento

NO MELHOR LOCAL DO ALGARVE. JUNTO A

QUARTEIRA.

TOTALMENTE EQUtPADA, DE CERCA DE 8000

M2 DE TERRENO.

TRATAR COM JOS� MENDONÇA - RUA DOS

BOMBEIHOS PORTUGUESES, 34-1.<>, ESQ." - FARO

TELEF. 22794 (PF) .

AUTO MENDES
Pneus do Sul

SEDE: Rua General Teófilo de Trindade, n,O 5

Telefone 25818 - FARO

FILIAL: Expansão Sul - Telefone 633<21 - LOULÉ

COMPRA E VENDA DE PNEUS DE TODAS

AS MARGAS ESTRANGEIRAS E NIACIONA,IS

Alinhamento de direcções e calibragem

de rodas
(6-2)

Impõe-se também para a Câ­
mara o reforço do rorneeírnen.
to de água a V3IIe do Lobo e

Quiil1Jta do Lago de modo a li­
bertar um pouco a carga que
.neste momento está sobre Quar­
teíra, die fornecer. com bastan­
te dWculdade, estas Iocañdades.
Posso-lhe adiantar até que já
foi desenvoívído um programa

. ide captação d�e água; com
.

a

abertura die novos furos em AI­
mansíl.
Isto para além de referir que

já estão em construção várias
redes de fontenáríos em diver­
sas Iocrultidades rurais. Pensamos
também arrancar brevemente
com Cortelha e Barranco, Bar­
reiras Brancas terá água ad do­
mtcüío. Resta apenas apresentar
o !PIlanO' deñnítívo.
A Tôr também está nos nos­

sos ,p'lanos. O lIOcwl do furo
-

já
está mareado. Vamos proceder
à sua abertura muito brevemen­
te, Os fontenáríos também vão
ser construídos, já que a Tôr
tem sitio muíto esquecida uiUi­
mamente, re nós não queremos
sair daqud com O' peso na cons­

ciência de que não f.izémos para
a Tôr aquiío de que reaãmente
a sua popuíação necessíta e me­

rece.

(Continua)

LOULF:
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MANUEL GOMES

AGRADECIMENTO
Sua elspos,a e relstant,e fa­

moma pro¡f,undamente cOons­

te�nados com a perda i rrepa­
ráve-I do sleu entlel qUielrido,
s,enrtem ster indeclináve,l de­
ve'r vir p,a,tenrtelalr publica­
menlÍJe,""a sua, glnartidão a to­

das as pe'S'SOlalSI qUle I heis ma­

n i!fels,talt"am o selu pelsar e, se

dig1nanalm aoompanlhar à sua

última morada e às que, por
qu'al.qUie,r fonma, mani,f,els,ta­
l1am o 'Sleu. senlt,im;enito de pe­
s'alr.

Queremos as's,im general i­
z,air o niQIs,so relOon,h eci'mento
a qlualntos nos aloompanha­
ralm na nlOss,a glnande· dor,
pois sloortimos a. impos,sihili­
dade de aglra:deoer directa-
"

mente, a, tlantos amigos que
nos di!Sltingukam com 'o 'sleu

oonforto e testemunhos de
amiz'ade.

P,ana todos a nOS'$la grati­
dã'O.

LUÍS PONTES
ADVOGADO

Rua D. PaiO' Peres Correia,
N.· 21 - Teléf. 62'06

LOULIt

APONTAMENTO

OS MOIROS, IAI LIBERDADE ·E O GOVEnNO
(Continuação da p'ág. 1)

dois conceitos. Um que detende
as suas tradições e a moral cris­
tã; outro que renega tudo isto.
São os novos ínñeís, Disso, não
tenhamos dúvidas, Too claras
são as provas, que dãspensam
mads comentáríos.
Apregoa-se a liberdade por to­

do'S. os lados. Nos comícios, nos

cafés, .nas ruas, nas tabernas e

em <toda a parte há protesto de
tudo e de nada. No fundo, são
os conhecidos, profectas da Li-

. berdade que defendem para si,
e muitas vezes a negam aos ou­

tros, mas quase sempre para
conquistarem ¡posições de co­

mando' ou lugares chorudos.
ElLes insistem, por que sabem
que uma mentira à força de ser

repetida, acaba por ganhar fo­
'ros de verdade. E nos nossos

Mas, ternos tido bastos exem­

plos d;isso, partindo de in'd'ivi­
duos sem escrúpulos' pela vida
alheia.
Os governos ,flizeranl-se para

cumprirem e fazerem cumprir

as leís.: Sem elas, não há liber­
dade, Só elas defendem os mais
fracos. Sem elas é a desordem,
a confusão, a líbertinagem. É
uma das formas die abrãr cami­
nho às ditaduras, vermelhas ou

'brancas, que já não d'llIteressam
a ninguém, a 'não ser às guar­
das pretorianas.
O povo está cansado de de­

magogías. Quer ordem e quer
progresso. Sabe, que sem Isso
não há trabalho produtivo, nem
riqueza capaz de se dístríbuír a
gregos e a troianos. NãO' há pos­
síbílídade de {i:rar água dias ron­
tes secas. E a seca já vaã longe
de mais, havemos de concordar,
É tempo de reconsíderar. É tem­
po die todos contr-ibuírem para
a normaeízação do Pais, sem es­

quecerem a EiUirOpia em que se

enquadra. Por essa razão, pre­
conízámos, sempre, a existência
de um Governo qua governe e

não um governo que seja gover­
nado.

Machado Pinto

CHECOSLOVÁQUIA 12 anos depois
Continuação da pág. 1)

ensaiávamos, ainda moço, os

primeiros Ipassos nesta dŒfic.H ar­

te de ,trllinsmiltir Ideias através
da pluma, não pooemos deixar
de nos 'revoltaT, indignamente,
contra tal c,riminosa actuação.
E dissemos na 3J1tura: «Para
31lém doO .fac,to monSl1:ruoso que
eonstiiltud a invas'ão da <Checos­
lováquia, temos de ir um pouco
ma'is .,longe, lan·çando os olhos
para a mesma direcção aponta­
da pelos «vermeLhos». O hori­
zonte Ique ,se descor,H11!ll apresen­
ta-se terrível - a ameaça so­

viética encontra-se 'cada vez

mais :Plerto da Europa Ocident3l1.
Os desejos do f'egiane russo de

SUlbjugação e conquista são- in­
c.onfessáveis. O Ociden:te euro­

peu tem de formar um bloco
unido e resistente a opõr às am­

bições desmedidas de uma pooH­
tilca de anexaçãó, 'que poderá
tornar-se extrem3lmente perigo­
sa·· e caJpaz de pôr em Tiseo a

segurança europeia ... ».
Palavras' com certo ar de

<p¡rofecia, di¡rão 311gulIis Leitores ...
talvez.
O certo é que n.os parece, ho-

FARO
VENDE-SE &n apartamen­

to de 3 assoalhadas, pronto.
a habitar, próximo do Liceu,
em Faro.
Trata: Filipe Vie.gas - Va­

Ie dÉ'guas - ALMANSIL -

Telef. 94115.
(2-2)

[e, tão actual como ontem, aqui­
lo que afirmávamos na a:Ltura.
A Humanídade peregrincu

mu�to para atingir o grau de
c'ivil1zação a qU/e chegou. Não
podemos permitir que· se r,egres­
se ao tempo do sanguinário AH­
la. Impõe-se a nos,sa coruiição
de seres i,ntem,gentes e 'livres.

M. A.

PROPRIEDADE
Vende-se uma proprieda­

de cl área aprox. a 2 he'ata­
res.

Tem uma con,fo,rtáve,1 oasa

de habitação, luz, abundân­
cia de água, dependências
agrícola,s, oliveira,s e árvoires
de fruta.

Tratar na Rua da. Fonte
Santa, 7 - SERPA, ou pelo
Tele¡f. 62146 - LOULt.

(2-2)

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282
LOULÉ - ALGARVE

CALlZAÇOES.

).\lGJ.\R'1 r-

e

TERRENOS

CASA).

QUINTAS" FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO-

COMPRA E VENDA: JOSÉ VIEGAS BOTA - R.,

SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOULÉ.

.._-----------------�------�--



4-9-1980 A VOZ DE lOUll

LAMENTA,CÕES DA MULA
..

,

loUtE E 01 SEU HOSPITAL
tíco a todas as formas de de­
mocracía.
Por que incomoda o dr. Sá

Carneiro? Que respeito pela so­
berania nacional?
O æ aposta na suâ-ameræa­

níæaçãot E a FRS é sensível à
expressão jugoslava? Creio que
a esquerda procura uma licen­
ça para o aosoíutísmo polítdco.
Soares e toda a élite �'erão
ter as suas casas, descanso e

cara lavada.
Se o dr. Sá Oarneíro deve à

Banca, que Ipague a divida,. Con­
tudo, que todos os socíanstas
,paguem a renda de casa; que to­
dos os comunistas entreguem as

propriedades aos donos. Que
Pwlma Inácio e Emídio Guer­
reíro devolvam o dinheiro do
Banco da Fiigueim da Foz. Que
as G-3 em boas mãos sejam to­
das recuperadas. E os electro­
doméstícos. E todo o contra­
bando.
Esta demacrada examinada à

Ilupa é um microbio que nos rói
os míolos. Dentro deste pseudo­
-socialismo grosseiro, a situação
iportuguesa ficará entalada no

rotatívísmo da exploração e do
mercado negro, com a explica­
bLllid.ade das greves e da 'baixa

produção. comoromíssos, pactos,
translgêncâas, consístem apenas
em dar evídêncía 'a urn regime
que não acevta o pa'sSIO.
Por in.genuidade não aceHa­

I"ci a AD como força-lt�pl(). Aore­
dito, sim, na plenitUde do ser e

,dos seres, sem imposições ou

ldrmites dogmáJticos.
Em resumo, poderei escolher

a AD, 'paim me sentir menos li­
mitadlO espiorituallmen�te. Nã.o

,gosto de extbkionismo de no­

mes:.

crátíca, mas não dareí contas a

um poHcia imposto para me

opnímír.
Contudo, a AD terá de ama­

durecer suficientemente para
não cair' 111'10 I'lÍdlÍcu[() das coi­
sas ou das círcunstáncías, pai,s
muita gente há 111''0 seu scio que
são o nojo de uma certa hurgue­
ma sem finaJlidade moral,
AJproximam-se as eleições e

as ínsístênclas para O' voto. Mas
a tortura contânua e as tendên­
cias paira o enquæãræmento do
Pais na retórica do ciúme e da
inveja. A díscõrdâa e os lances
trágicos sobreoarregarão urna

soeíedade de velh3lI'ias e de rou­

bos rnanâfestados,
O dr. Caroedro não é uma

a:lJIna afUta mas Cunhaã é um

cadáver mi�,vado. E Soores pode
ser um hórrído monstro se aoríu
.3J porta à MU.
No entanto, insisto na verifi­

cação dos verdadeiros factos,
porque uma tcansformação re­

volueíonáría é aquela que as­

senta na verdade e na justiça
das 'corsas.
A política que temos identi­

ñíca-se com a ígnorâncãa e a

Insensâbíââdade dos vaíores espí­
rttuaâs, Uma nova burguesia de
éldte, .realbilitada com os opor­
tunismos mantfestadns sob a ca­

pa do socialdsmO' cientmco, in­
tI1oduziu-se em tO'dos os -luga­
res-chave da sodedade 'portu­
guesa. O seu fraco nível dre

consciência conduziu um País
a certos costumes feudalldmdos,
com teorizações .fai�sas e felCilo­
ristas. As marionetes progressis­
tas, sentimenballmente frustra­

das, apareceram agom 'com a

sua imaginação absoluta, pro­
jectamdo a guerril!oo UlresslOal e

seguidamente o ataque sLstemá-

(Continuação da pág. 1)
se trata de Loulé vUa cabeça de
urn Concelho que será, pelo
que nos consta, o maior do Al­
garve 'com freguesias distantes,
uma delas 'a 43 qutlómetros, com
mais seis a 26, 15, 12, 11 e 9,
tendo IPIOmantú uma densídade
populacíonal apreciável, que não
dJtspõe de um hospíts! apto a

bem sem-m.
E

.

é assim não porque o seu

Vel:ll!:o hospital não tente o im­
IPIOssivel pam o bom desempe­
nho das suas funções! Nada
disso! Somente não (ti,spôe de
todos os requisitos para bem o

poder f'azer.
Mas um novo hospj;1a¡l llevará

alguns anos a construir e, até
primeiro, o seu projecto, demo­
rará a ser estudado e feiito. De­
certo que assim sucederá. Mas
se não começarem desde já a

tratar de demonstrar junto de
quem de direito da enorme ne­

cessidade que e�e constétui, mads
anos serão os que decerto de­
correrão sem esperança de con­

cretízação.
Acreditamos haver Louletanos

capazes de deitar mãos há obra,
como soi dizer-se, e tornando
esse :problema em suas mãos O'

'levam até final. Nunca pelo
que sabemos, os Louíetanos del­
xa:ram seus oréd'itos por mãos
alheias 'e não será agom que
decerto o farão.
Este nossO' esc'rito não consti­

,tu� mais do que uma achega ou

um alJerta, comO' o entendam,
,para que 'o novo hospi,tal, a()

fim e ao 'ca:bo seja urm facto.
Dissemos que nas mãos dos

Louletanos estava o cúnsegui­
mento do seu novo hospita:! 'e

também dissemos conhecermos
terras com dois.

Um deles será dentro em pou­
eo, nessa

.

terra, designado, por
hospital velho. E será assim não
Ip¡ropriamente porque o "Seja!
Não o é, diado 'que terá quando
muito, uns 30 'anos! Simples­
mente o segundo será illevita­
veímente o NOVO.
O velho sofreu não há muito

obras de remodelação que o do­
tou com um moderno SERVI­
ÇO DE URG1!lNCIA. Mas ...
mesmo assim é reconhecida­
mente ínsuñcíeœte. Daí a cons­

trução adiantada do Novo.
Ora vejamos os requisitos de

que irá dispôr:
Primeh'O o terreno que ocu­

pará é de cem mü metros qua­
drados.
A adludícação foi feita por

1 465 949 contes,
Vejamos os valores da adju­

dicação:
Construção civil 4977136 con­

tos.
Equipamentos mecãnícos, Esc.

72 107 contes.
EqUipamentos eíéctríeos Esc.

46 589 centos.
Camas que possuírâ, 502.
Agora as ínstatações de. que

disporá:
Farmácia. Friagem. Consuíta

externa. Anatomia. Paitalogia.
(4 salas). Esterelização central.
Bloco o¡pemciol1aJII• (4 saias).
ReruhiHtiçãlO. Agentes. fisicos.
Serviço de sa,ngue. Medi.cina
geral, 'e especIalidades.
Okurgia gera:l e especialida­

des. Obstetricia. Ginec.ologia.
Ortopedia, Pediatria, e exames
de patologia.
LouIe não merecerá tudo is­

to? Acreditamos que sim!
A vossa bela terra que é sem

dú\fiija uma grande e bela Vila,
pi'toresca, industriosa a quem a

natureza dotou com valo�
inestimáveis, merece-o é fora de
qua:!quer dúvida!
Se tilVerem gaJ'm. Vontade.

Qu¡erer. SOBRETUDO QUE­
RER! O vosso novo hospitali se­
rá Uim facto.
Não somos Louletanos:. Mas

LOl:Ilé é terra que estimamús e

por isso a nossa ache¡:a aqui
fIca!
Querer é poder. I,sito nos en­

sina um velillo adágio.
Há 1PI01is que liultar! Que insis­

tir! Que pedir, teimando!

M. J. VAZ

(Continuação da pág. 1)
derrota. A sua origin3ilddade é
traiçoeiro como todo o soeíalís­
mo ambíguo do suã medíterrã­
níco, Do PC, os tópicos carae,

terístícos da rua ,poH:H�a dita­
toríaã já todos conhecemos.
Porquê, só agora, o ataque a

Sá .cwneirro? O desdém e a vul­
ganídade eleítorasísta. Porque o
comunista até encobre O' ladrão
e o socíausta nombildza o vaga­
bundo. '

O Prãmeiro-Ministro é um ad­
versáno oda esquerda. Daí os tor­
mentos cruets dios socíaâísmos
marxistas. tnteresses pessoats
em conñíto. Naida mais. A rou­

bailiheLra contmua: os falrufarrões
e os mpóc,vitas animam-se.
Com ereíto, não noto uma

mudança siign1:ftiœtiva de regi­
me. iMas nem por dsso me síruo
aliciado pela propaganda vicía­
da da FRS e Ido p.c. Quero la­
mentar, sim, a soeíedade escura
onde vivo, sem urna consciência
dos valores e urna ,i11lltenção de
pedagogia ¡pplítica. O C!límax
dos escândalos I1!t'in,ge-se sempre
em campaonas eleítoraés, del­
xando transparecer ta 'luta pes­
so11!1 e a 'tendência pam o nar­

císísmo 'poHt'ko. Ninguém tem
presente a Restauração -do Pais,
nem um sentido justo e perfeito
de Vii'oo 'sociat. A fraqueza dos
heróis die AJbrI'i1 não ¡pode ser

'Ocultada. O toleraniÜsmo não
,existe. Mutto menos a ideologia
humanista.
QUllJntas dívid31S, quantos em·

préstimos, quantos desvios:. Do

gonçalv�SIIIlo aJO soa.rismo, os rou­
bos 'collec,twos !seI'lÍ,am de menor

reSiponsabHidad,e política?
Oœio que >O drr. Sá Carneiro

não teme as reV1IravoUas 'tea­
trais, se 'dieve não é ma.nhoso
nem cobarde, 'poils aceita a Lei.
O mesmo não aconteceu eam os

assaTtaDJtes de ,empresa.s ·e pro­
priedacLes, nem com os muliti­
-empregos a.rranjados à custa
da agência partti.dária.
De facto a IPlo1lí't1ÍCa não é lnu­

da, .pelo que lO mai's lexplicito é
o julgamento conjunto Idos des­
colonizad'ores, dos introd'utores
de sisl1temas 'rejeitados pelo Po­
vo., idos [ntrusos com seus pre­
ceitos de socialismo e de igual-
datd!e.

.

�vaveliffienrte poucos fica­
mam impunes. A pa,rHr dai taJI­
vez o Povo Português tivesse
uma vida sossegada, em segu­
rança 'e 'liberdade.
O propósito d,e derruibar go­

vernos é um asp¡ecoilO particular
das soc,iedades bipolarizadas,
onde é impossível o enítendi­
mento e o diálogo. A' experiência
viV1ida ,nestes anos demonstra ta

sua sem-razão e as suas contra­
dições. Os og'Ol:pes evddendam-se,
as üretin'ÍCes sociais dão espec­
táculo e o País apwtado pela
m¡'séI"�a vai-se prosti,tuindo.

NIO desconcellto dio mUlIldlO, as

nossas IPIOssibiHda4es v,Íiv,entes
estão ,eIJJtœ a espiriiuaJlidade e

as ansiedada<> humamvs em pro­
gresso.
Os 'trocadi.lhos e os pamdoxos

do socia,usmo marxista, a pró­
pria intuição comunIsta, são si­
nóndmos de escr3ividão e bmta­
lidade. Ora eu nãJo quero urm

sentinela à 'iloNa da minha al­
ma. Sugeitar-me-ei à 'l�i demo-

José da Silva Faria

GALVÃO DE MEL,O, Um Homem, um Presidente

(Continuação da pág. 1) A sua personaIddade é vincada.
.

. .'
.

-, A sua acção é objroüva.
go a'eglme,. n;egar o conceIto �a Apoio o general de todos os
MFA de Abr�l e desmascarar I"l- Portugueses porque sOUibe colo-
gorosamente a ,escalada gonçal- ear os interesses nacionais ac�-

yistlli. Por 1'ssa ele pI'et�nde criar ma dos i,nteresses parUd'ários,
a. '�ente nova um aml?wnte pro- súube recusar o pessoaUsmo e o

plClO, moml e sau�avel, 'Onde absoluUsmo, Lutou nos telDlPos
cada um possa r.eahzar-S'e sem difíceis contra a dttadura polí-
akopelos.. � 'Sua 'comgem e a t!Lca do gonç.alvismo, e mantém-
sua descnçao lexacta da Revo- -se c'Oerente na sua llinha demo-
lução de Abrill, tornallam-no _. _

num mestre da poUtica que
nUlIlca se dei�ou eruI�ar ruo com-

lpadrio partidávio ou e�ibi'Cionds-
mo pÚbl,ico. Rorque GRllvão die
Melo é' acima de tudo um Por-
tuguês que enfrenta os proble-
mas de frente. Nunca se des-
viou do rumo da dignidade,
nunca foi um político de cir-
cunstiiinclia, nunca recusou um

encontro 'com o Povo a que per­
tence.
No desconcerto desta socie­

dade elJe é >O único candida.to
da juventude. Na simpl1iCidade
d'e m próprio está o ,respeito
Iplelo jovem. Portugal há-de ser

o que a sua juventude desde já
começa a ser.

A inocência da AD na esco­

Ilha de Soares Ca:meiro ;pode
agachar uma época de desen­
volvimento democrático. GaIvão
de Melo não é um desconhecido
nem urm político de encomenda.

crát>ica e justo nas suas œivin­
di:cações. Onde estava Soares
Carneiro nessa 'a.ltura? Na ver­

dade os chás de ca.ridade resuI"
tam mais em feiras· de vaidades.
Se PortugRlI qui:ser permanecer
NaçãO' escolha anltes lO general
Ga>lvãO'. Porque uma vida dura
exige um homem foI"te.

LUíS PEREIRA
._------------_._--�----
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A VOZ DE LOULÉ

Francisco Martins Farias
<,

A Junta de 'Freguesia de Que­
rença, diecidiiu homenagear este

.

arre por ocasião de uma festa
POipillil'ar consagrada à agricuí­
tura e com diversas manítesta­
ções de CUMa artístíco, artesa­
nano anltilgo e moderno entre
'outras, a memória de Framcísco
Ma'rHns Famas; poeta popular
die grande sens'i.biHJdJ3idIe, que em
vida tão bons momentos propor­
cíonou aos seus conterrâneos
com a récita dos seus versais ou

quadras de 'improviso.
O Ti Farias, como vu�'gal'men­

te era conhecido, nasceu no sí­
tío 'do Serro da Corte, daquela
Freguesia, em 16-10-1861 e mor­

reu no mesmo locat a 29-10-1930.
Não sabía ¡Jler nem escrever, Sem
a tnicfévtiV'á agora do seu neto
Manuel Mendes, ajudado por
mads a�gUJns outros íparticulares,
estímulados pelo professor ca­

tedrático Dr. Manuel Víegas
Ouerreíro que também é filho
rua terra e parente afastado do

PQeDa, tudo deixava prever que
a .notável obra poética do Ti
Farias, teria ldlo a enterrar com

ele ou pelo menos não i.r'ta mais
além dia memória dios seus con­
terrâneos. A quantos homens ne
'génío e valor, ísso não tem
aJcoll'tecido? A ess'e prolplÓsito de­
vemos anotar aqui que fOii nes­
ta f'reguesi,a de Querença que o

até então quas'e poeta anónimo
António Alleixo - que tivemos
a honra de conhecer e conviver
pesosoalmente - nasceu para a

'posteridade. Füoi ,efec'uivamente
aqui que ele encontrou pela pri­
meira vez e 'por 'acaso, :o Dr.

Joaquim Mag¡¡¡Jhães, 'então Rei'­
tor do liceu die Faæo e que, se­

duzidio ¡pela quallidJade da sua
.

poeS'ia, do seu improvis-o, lhe
díei..tbu' a 'mão cO'�oc3lndo o poeta
no jumo Iugar ,q'Uie hoje ocupa
no mosadco llilterário, da poesia
do nosso país.
Na festa die Querençg. que se

reruEizou em 24 do cOI1I'ente foi
a:pæseritado um lii,vro die rec('­

l,ha de ppes1:as oe quadras ¡POPU-

lares, do Ti Faoías, com um pre­
fácio dio professor Ma:nucl Vie­
gas Guerreíro e uma nota bío­
gntfica do ,I1eIÍo Manuel: Men­
des Fardas. Traia-se duma
obra simples, de cunho proñm­
damente popular mas que ITOS

dlá uma ideia clara do que teria
sido a obra do poeta se as cir­
cunstãncias da VIi.OO onde nas­

ceu e viveu, tívessesn sido ou­
tras. Parfic�piaram nesta festa
popular, este ano, repetimos,
consagrado à agrícuâtura e em

homenagem ao poeta popuâar,
entre outras personahdades, o

Presidente da Câmara de Loulé,
os doutores Gomes Guerreiro,
Qui1ri'llQ Meælha, Ma:ruuel Vliega>s
Guerreiro todos naturais de
Qoorença' e 'O Dr. Joaquim Ma­
galhães que, como já anotá­
mos, foi o estimulador da obra
gen'iaJJ - no seu sentido crítico
e sarcástico - do poeta Aleixo
que certas correntes Iprocuram
hoje servir-se para [he ímpri.
mirem um contexto Ideológlco e

pærtãdárto, abS!O!lIU!tameilite aíheío
aJO temeerarnento e maneira de
ser do ¡poeta que, como já afir­
mámos conhecemos bem e de
perto nas hO'I"aJS amargas, como

pOUICas pessoas que hoje evocam

a soUaJ memórda.
Além de 3lwes-eutação da obra

do Ti Farias, feita pelo profes­
sO'r Manuel V>iegas Guer,reiro, o

professO'r Gomes Guerrei'ro fa­
¡'ou sobre as perspectivas da
agr.iJcUiltura em QUiN·ença e o

Dr. Qui'rino Meaillha ,fez uma ex­

PQsição sobre la HdISlÍória da fre­
guesia. Foi igualtmentei:naugu�
rada a Casa dio PQVO e a festa
animada por uma já ,tmddcio­
nai sardinhada de confmterni­
zaçãQ na quai pall1.ici\piamm �ar­
gas de:æm.a:s d'e pessoas não só
da rf'fegUleslÍ.a, como· igualmen,te
mudtos fomstei,ros que aH se

deslocamm da província e de
out<ras r'egqões do país..
Segundlo nos 1!nformou um

membro dii Comtssão O'rgan�za­
dora, esta feS'ta tem Ipor objec-

,JOSÉ VITORINO

(ao deixar o cargo de Governador Civil):

UM VOTO UE LOUVOR
AOS FUNCIONÁRIOS
DO GOVERNO CIVIL DE FARO

Do Governo CivH de Faro
chegou-nos, alndia com a assi­
natura de José q.ago Vitorino,
uma ordem de s-erviço que pas­
samns a t'ranscrever:
«Não é fácil a tarefa daque­

les que, estando num serviço
público, têm que servir diaria­
mente as populações que os

con,tactam.
O Governo Civil, tendo fun-

Dr.a Maria Eduarda

Bagarrão
Na FaculdaJde ,die Letras de

Lisboa, concluiu há dias o cur­
so de Gel'ffiânicas a nossoa com­

provlincdana s,r." Dr." D. Maria
Eduarda Mendonça Bagarrão,
f,iWha da sr." D. Maria Edouard'a
Mendonça Bagarrão e do nOSS0

prezado amigo sr. eng.o Osva:Ido
Baptista Bagarrão (Director-De­
Legado da Federação dios Muni­
cípios do Alllgarve).
Para a jovem, i'i1cenci'3da e seus

pais vão os nossos 'parabéns as­

sim como os votos de brilhante
carreira, profdsslional.

ções próprias e únicas no Dis­
trito exige um traba.lho isento,
aturado e atencioso dos que ne­
le trabalham para estar à altura
'do que os cidadãos necessitam
e exigem.
Embora tenha desempenhado

as minhas funções durante pou­
co mais de 5 meses, fácil foi
concluir que há em todos os

funcionários um elevado grau
de competência, responsabilida­
de, capacidade e espírito de ser­

vir, credores do maior apreço e

que contribuem para a dignifi­
cação da função pública e tor­
naram possível ao Governador
Civil desempenhar-se do cargo
para que foi nomeado.
Deste modo, é justo exarar o

presente louvor corno reconheci­
mento pelos serviços que, com

sobriedade e eficiência, são pres­
tados à comul1¡Ídade pelos fun­
cionários do Governo Civil de
Faro.
Louvor especial é devido ao

2.· oficial sr.· D. Maria Mada­
lena Vitorino Coelho Oliveira e

Sousa pela fonna interessada,
inteligente, dedicada e sacrifi­
cada corno desempenhoOu as fun- ,

ções de Secretária do Governa- f ..

doOr Civi}».

tívo contríburr - o que aliás é
multo Ilouvá¥e1 - para a varo­
r.ização do patnírnóndo cuLtura;1
da freguesia, estímulo do arte­
sanato e confraternízação de to­
dos os homens die boa vontade,
em partícuíær os emigrantes vin;
dios desse mundo além e que
nesta época se encorstram poor
cá 'em grande número em visita
à Terra que lhes serviu de ber­
ço e aos seus ente-queridos.

Vitoriano Rosa
Tivemos a satísfaçâo de abra­

çar nesta redacção o nosso pre­
zadojarnígo Vítoríano Rosa, dd­
nâmíco [ornaâísta de comprova­
do mérito e escritor acutííante,
.cuda vaâíosa e aprecíada cola­
boração mudto tem valooízado
«A Voz de Loullé».
Itemerato algarvio, está sem­

pre pronto. a tercer armas ;pela
sua e l1iOSSa província e disposto
a pugnar pelo seu Ipll'Ogæsso.
Por Isso a preferiu 'para as

suas merecidas férias e fez de
Loulé o seu ponto de partída
'P3Ira as várias digressões que
real\izou peliOs nossos malis belos
J:1ecantos Ipaisagísticos.
Acomp¡¡¡nhavam-no sua esposa

e 1ilha.

4-9-1980

O DESPORTO AO SERVICO DO TURISMO
'> '

XII Concurso Internacional
de Saltos da Penina

Está a decorrer, desde o dia
3, prolongando-se até ao dia 7,
a décima segunda edição anua'!
do tamos o Concurso Interna­
oionatlJ de Sa:Ltos, nos campos da
Penina, e que constítue, sem

dúvida, um dos mais belos car­
tazes turrstícos, não só do Al:­
garve, mas também de todo o
País.

Basta dizer-se, aiíás, que o

Concurso da Penína é O' único
ínternacíonaj que se realiza en­
tre nós, além do Ooncurso de
Lisboa.
Este ano tem a presença de

cavaleiros franceses, espanhóis
e 'in.g'}.eses, e dos mads represen­
tatívos valores do Hiipisomo Por­
tuguês.
E, como die costume, estão

tamoém a etectuar-se provas es­

sencialmente destdnadas a jo­
vens, preparando assím as gera­
ções de amanhã.

De destacar o valor dos Pré­
mios - que se deve em grande
parte aos estercos da Comissão
Organizadora, dinæmízada como

sempre pelo Eng.o José Valente,
e ao alJl!oio da Comissão Regio­
nal de Turâsmo do Algarve
(GRTA), da «SOIinta'l,}} (Casinos
do Allgarve) e ainda. de outras
entidades colaborantes e patro­
círradoras.
A Televisão Portuguesa trans­

.mjtírá em directo. no slÍlbaJdlO, 6
de Setembro, o Grande Prémio
da Pentna, e no domingo, dia 7,
também em direotQ, o Derby do

AEgaorve, prova única no seu

género.
iÉ de esperar, portanto, que

depois da indiscutível populari­
dade das provas hüpícas nos Jae
gos Olímpícos de Moscovo - se
venha também a revesãr nova­
mente de grande êxito este XII
Concurs-o Internacíonæl de sei,
tos da Penina (que possuí, aUás,
a melhor colecção de obstáculos
existente em todo o Pais) e con­
ta, Igualmente, com o valioso
patrocínío da Câmara Munici­
pal de Portimão.
Pres-idem respectívamente à

Comissão Organdzadora e ao Jú­
¡ii dio Terreno o Eng.o Luís de
Azeved:o Coutinho e o Coronel
António Crespo, sendo Direc­
tores de Campo o Tenente Co­
ronel António Pereira de Al­
meida e o Coronel Jorge Ma­
tias.

Querença prestou no passado dia 24 póstuma homenagtm

poeta populor

• PARTIDAS E CHEGADAS

De vilsita a seu famill'iares e

amilgos, enconrtra-se a passar
férias em VaLe TelheirO' o ,hoss-o
dedkado ami,go e ass'i'n¡¡¡nte na

Venezuela, sr. Adel'¡'no de Sou­
sa Mendonça.

De visita a seus famŒares e

amilgos, enc:ontra-se a ¡¡)aSSar
férias no Allgarve, o nosso con­
terrAtneo e dedicado as'sinante,
resLdente em S. Mamede de In­
.festa (Porto), sr. José Pereira,
que se faz acompanhar d'e sua
esposa, SŒ'." D. Ad�lai!de da Sil­
va Neto.

• FALECIMENTOS

No Hospita>} dO's CaJpuchos, em
Lisboa, faIeceu, niQ passado dia
23 de AgQsto, a sr." D. Maria de
Lurdes Fontes Santanla Mti:llhei­
ro, de 5,1 anos de 1dade, esposa
do'-uosso prezado amigü e ded'i­
cadlo ass[nante sr. António de
Assunção MUheiro e f,iIlftJ.a do
sr. Roberto de O1i,vei'ra Sa:ntana
(já failecidQ) e da sr." D. Bda
Fontes Santana; irmã da sr." D.
Fernanda FOŒ1Jtes Santana, 2."
ajudante da Secretaria Notariall
de Loulé; e sobrinha da sr.' D.
,A:1ice die Olii\leira Santana, D.
Ester Oliiveiora Santana Graça e

do sr. Vir.gŒb de Olli,veira San­
tana. Deixou orfão o menino
Fern'ando José Sanrta.na MH'hei­
ro, de 11 anos de idade.
O funeral reail!izou-se do Hos­

pital dos CapuchoSi 'Para o cemi­
tério de Loulé.
Aos famBliares enlutados as

nossas sinceras condolências!

JOÃO MARIA DA GRAÇA
IRIA

Vrtima de fulmm�nrœ ataque
cardíaco, quando se encontrava
ala volante de seu aUJtomóveJl,
faleceu em Loulé, no dia 25 de
Agosto o nosso IPlI"ezado am1Jgo
e assinante dedicado sr. João
Marla da Graça Iria, Solicita­
dor encartado, -cünceituado co­

merciante da nossa praça e só­
cio-gerente da ænrtiga �¡'rma de
seu pai sr. João Teóf,ilI.o Iria.
Pelo dnes-perado do aconteci­
mento, a notícia correu cé'�eI'e
por ioda a vila, deixando em

todüs um rasto de surpresa e

grande pesar, pois tratava-se de

PESSOf\IS
uma ,pessoa muito conhecida e

que disfmtava de ger3lis simpa­
tias entre os amigos e conheci­
,ruos.

O saud.oso extinrto, que con­
tava 50 anos dle ildade, deixo-u
viúva a sr." D. Marda Valentina
Guerreiro da Graça Ir:ia e era

pai do sr. JQão Pedro G.uemeiro
da GraÇa Iria e da menina Ma­
ria Margarro'a Guerreiro da
Graça Iria; dl'ffião do nosso pre­
zadO' amig,o 'sr. João P.edro- da
Graça Iria e cunhado dos nos­

sos velhos amigO's Joaqu'�m Mi­
guel Guerrei,ro, David Mi.guel
Guerreiro, e Frandoco Miguel
Guer,rei.ro, cOITceitUados comer­

dantes da nossa Villa e nossos

prezaJdos assinailltes e da 'Sr." D.
Marria Guerreiro Coelho, resi­
diente em S1'lves e .genro da sr.'
D. Maria da Encarnação Guer­
reiro.
O seu funeral conS'tHuliu uma

sentida manirfeS'tação de pesar.
A famUia emutada apresenta­

mos condolências.

QUIRINO TEIXEIRA

nomeado acessor

de relações públicas
de Vale do Lobo
Convidado por Adriano Old­

veiom, dlirectoc do sectQr de Re­
lações púbhlcas da ern¡piresa VMe
do Lobo (Turismo) Lda.., Qui­
rliino Teixeiora é agora o novo
ac'eS'Sor de R.:el'ações públi.cas.
Quirino 'I1eixeira ellicontrava­

-se a trabalha,r na TAP como
chefe .do Gabinete de Imprensa.
Albandonou assim estas funções
para ocupação do nlOvo cargo.
Após cerdlIllónia de russdna:tura

die ,contrato-, em que os admi­
nistradlores e d-i'rectores de Va'l,e
do !Jobo lhe deram 'as boas vin­
das, Qudrmo Teixeira ficou tra­
balhando ao 1000 do Presidente
d'a Empres-a, sr. Sander van Gel­
der, a fim de desenlVol�er o lan­
Ç31mento da imag.em positiva de
Væ�e do Lobo nos mercados ex­

terdores,.
É mais um valor ao serviço

do turismo algarvio!

VI Salão Internacional
de Arte Fotográfica
do Algarve
Os regulamentos desta im­

portante manífestação do Racal
OI.ulbe (que conta com o atto
pætrocínâo ínternacíonaã da
FIA,P que já enviou as meda­
Utas die ouro, ,prata e bronze a
serem entregues aos premiados
nos 3 primeiros ,lugares de cada
mOdaJlidade) conrtinuam em dds­
tr.1bUli'ção.
Podem ser .pedidos, ta:l' como

os boIetiill's eVe insc-rição, para:
RacaJi Œube - 8300 SILVES.
As 1nsc.rições acabam a 30 die

Setembro e as centen>aJs de tra­
balhos já recebidos parecem ga­
mntir o melihor Salão de sem­

\pre.

Contribuicões
e Impostos
Pam esdaredmento dos ,inte­

ressadQs esCollarece-se que se en­
contram a pagamento, d'urante
o mês de Setembro nas tesou­
ra�ias de Finanças, as seguintes
contri1bu1ções e ImpoS'tos:
IMPOSTOS RODOVIARIOS
Imposto de .otrcumção, de 1980

(3.0 ,trimestre e 2 .. semestre).
Imposto de C'amion�gem, dre

1980 (3.0 trdmeS'tre).
Imposto de compensação, de

1980 (3 .. trimestre).
Estes impostos deverão ser pa­

gos de uma só vez.

Não sendo .pagos no mês do
vencimento f!icam 'sujeitos a ju­
ros de mora.

Passados S€8senta illas após o
d'ecurso do .pmzo de cobrança
à boca d:o cofre. h:àverá lu.gar
a IPlI"ocedimento executllVO.

Centro Regional
de Segurança Social

(continuação da pág. 8)
viço de 'ind1scutÍovel .utilidade
públdca e cuja missão é tentar
resolver os ¡probLemas humanos
que lhe s.ejam apresentados.
E tantos têm sido, com excep­
ção temporária de um SIeIIli-m­
vi>sua;l' que tem famí,lda, que tem
filhos casados, que tem casa

próprda e que «só deixa, de pe­
dir esmoOla se lhe derem uma re­
forma de 10000$00». Mora no
siNo do ParragiL (Loulé) e, pe­
los V'iS'tos, não é parvo.
Alproveitámos a oportunida:dle

para faLar do ca,so da «nossa»
Marda das Bmanas, mas foi-nos
respondido que têm resultado
infrutíferas todas as tenta:mvas
até agora feitas para resoIver
esse complexo problema.

Cl-3Iro que os serviços não de­
sisti-ram nem d�tS'tem, mas o

problema tem várias facetas a

que não oé fácü dar pronta so­
lução, até porque o caso não é
assim muito grave.


